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Resumo: Staphylococcus aureus é um patógeno que causa frequentemente 
mastite em bovinos, em rebanhos leiteiros do mundo todo. Este patógeno 
produz vários fatores de virulência que incluem adesinas, exoproteínas 
tóxicas e citolíticas e polissacarídeos capsulares. O conhecimento destes 
fatores de virulência é de importância para o controle da doença e possível 
inclusão como componentes de vacinas contra a mastite estafilocócica. O 
objetivo deste estudo foi avaliar a presença de genes envolvidos na 
produção de cápsula e biofilme em S. aureus isolados de leite de vacas 
individuais, em rebanhos leiteiros das cinco regiões geográficas brasileiras. 
A identificação da espécie S. aureus foi confirmada pela presença do gene 
femA por PCR. A pesquisa dos genes relacionados à produção de cápsula 
(cap5 e cap8) e à formação de biofilme (icaA, icaD e bap) também foi 
realizada por PCR. Dos 137 isolados analisados, 135 (98,5%) 
apresentaram o gene cap: 106 (77,4%) apresentam cap5 e 29 (21,2%), 
cap8. Cento e trinta e seis isolados (99,3%) apresentaram os genes icaA e 
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icaD e 113 (82,5%) apresentaram o gene bap. Houve predominância do 
genótipo cap5 nos isolados de S. aureus analisados. Os resultados obtidos 
indicam um alto potencial de patogenicidade em S. aureus isolados de leite 
bovino nas cinco regiões geográficas brasileiras. 
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